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RESUMO 
 
O setor de logística de uma organização é responsável pelo planejamento e execução 
do eficiente transporte e armazenamento de mercadorias, afim de atender as demandas 
dos clientes com eficiência, reduzindo demandas obsoletas e melhorando a vida útil dos 
meios de transporte. Por esta razão o objetivo desta pesquisa é implantar novas práticas 
de logística, para tanto a metodologia utilizada foi a pesquisa bibliográfica, descritiva, 
qualitativa e de campo. Elaborando um plano de ação, a ser seguido para atingir o 
resultado esperado. E com este objetivo verificou-se que o novo modelo de roteirização 
trouxe ganhos para o setor logístico, por meio do qual poderá atender seus clientes com 
maior qualidade, proporcionando agilidade nas entregas, reduzindo custos, ociosidade 
de tempo, maior controle de sua frota e, consequentemente, aumento do faturamento.  

 
Palavras-Chave: Logística; Planejamento; Roteirização. 
 

1 INTRODUÇÃO 
 

A logística de uma organização é fundamental desde o processo de 
administrar os produtos fabricados, gerir os estoques até a metodologia de 
distribuição, afim de otimizar a qualidade operacional. O setor logístico é uma 
das vantagens competitivas que a empresa pode desenvolver. Esse setor 
envolve a movimentação e a interação de todas as áreas de uma empresa, trata 
da movimentação física de materiais e estoques, coordenação logística, 
processamentos e planejamentos operacionais de vendas. 
 A distribuição de mercadorias ocorre através de modais de transporte, ou 
seja, dentre eles, o transporte representa a maior parte dos custos logísticos de 
uma empresa. Estes custos podem ser diretos, categorizados como fixos, os 
quais não variam de acordo com a produção, ou variáveis, que se alteram 
conforme a produção, normalmente enquadrando vendas e transporte. Os 
custos também podem ser indiretos, os quais tem origem para manutenção do 
sistema de transporte da organização, como administração, logística. 
 A roteirização é uma parte de todo o planejamento logístico da 
organização, a elaboração da organização do transporte e entrega de 
mercadorias. O objetivo da proposta de intervenção é de melhorar todo o 



 
 
 

 

processo que envolve a distribuição logística da empresa, desde a venda até a 
entrega ao cliente. Normalmente, a forma a qual será feita a formulação de rotas 
depende diretamente da intensidade de distribuição física, a fim de evitar 
cruzamento de trajetos, afetando diretamente nos custos dispendidos para a 
função. 
 Esta pesquisa foi realizada na empresa Kruger Materiais de Construção 
que está localizada em Santa Catarina. Sua atuação é no comércio de materiais 
de construção, ferramentas, equipamentos elétricos, máquinas a gasolina e 
artigos de camping, caça e pesca. Foram pesquisados os setores da empresa, 
identificando assim a necessidade de melhoramento na área de logística, 
criando um planejamento que vai desde o processo de venda dos produtos até 
a entrega ao consumidor final. Separou-se por etapas, iniciando pela venda dos 
produtos. A segunda etapa é organização dos pedidos e procedimentos de 
entrega, seguindo para a execução das entregas e finalizando com o controle da 
frota de veículos. 
 Com a implantação desse planejamento, elaborado em três etapas, 
espera-se que a Kruger Materiais de Construção conquiste maior eficiência em 
sua logística, contemplando uma melhor experiência a seus clientes, e, em 
contrapartida, aumentando seu faturamento.  
 

2. CONCEITO DE LOGÍSTICA 
 
A logística faz parte do cotidiano de vários setores da economia, desde 

grandes indústrias até comerciantes. Segundo Dias (2010, p. 1) “a logística 
engloba o suprimento de materiais e componentes, a movimentação, o controle 
de produtos e o apoio ao esforço de vendas dos produtos finais, até a colocação 
do produto acabado para o consumidor.”.  

Conforme Pozo (2016), o estudo da logística tem como objetivo entender 
como a administração dos produtos fabricados, gestão dos estoques e 
metodologias de distribuição podem otimizar a qualidade operacional da 
organização por meio de planejamento, organização e controle efetivo das 
atividades. Existe uma crescente busca por conhecimento sobre a administração 
logística vindo das organizações, com os avanços tecnológicos e 
transformações nas economias dos países, os quais levam as organizações  a 
analisarem os meios mais vantajosos para transportarem suas mercadorias. 
Dias (2010, p. 3) define seis razões para o devido interesse na administração 
logística, 

 
[...] 1. Rápido e elevado crescimento dos custos, particularmente 
concentrado nos serviços de transporte, armazenagem e 
infraestrutura; 
2. desenvolvimento de técnicas matemáticas, de equipamentos e de 
software com sistemas capazes de tratar eficientemente a massa de 
dados normalmente necessária para a análise de um problema 
logístico; 
3. complexidade crescente, em prazos, fornecedores e custos da 
administração de materiais e da distribuição física, tornando 
necessários sistemas mais complexos; 
4. disponibilidade de maior gama de serviços e provedores logísticos; 



 
 
 

 

5. mudanças rápidas de mercado e de canais de distribuição, 
especialmente para bens de consumo; 
6. tendência dos varejistas e atacadistas transferirem as 
responsabilidades de gestão dos estoques para os fabricantes. [...]  

 
 A administração da logística traz enormes desafios para as organizações, 

mas quando analisadas, com a importância que lhe deve ser dada, pode trazer 
vantagens diante dos concorrentes. Pozo (2016, p.17) complementa essa 
afirmação dizendo que organizações que possuem capacidade de entregar um 
resultado diferente de seus concorrentes, consolidam sua vantagem competitiva 
na percepção de seus clientes, ainda mais quando alinhado com a capacidade 
de diminuir seus custos. Assim resultando em um melhor atendimento, com 
qualidade e a baixos custos. 

Ainda em relação a logística, segundo Dias (1985), a obtenção de 
melhores resultados logísticos trata-se da integração de duas variáveis, 
operações logísticas que referem-se a administração física, ou seja, 
movimentação de materiais e estoques e coordenação logística, que trata de 
processamentos e planejamentos operacionais de vendas. 

Desta forma, a logística torna-se uma ferramenta importante das 
organizações, sendo bem administrado garante que os resultados operacionais 
não sejam desperdiçados pela fase final de um processo fabril ou varejista. 

 
2.1 MODAIS DE TRANSPORTE 

 
A distribuição de mercadorias é realizada por diversos modais de 

transportes. Estes escolhidos pelas organizações ou por fatores que limitem 
essas decisões, como, por exemplo, distancias ou dificuldades de acesso. Para 
Fleury (2000), apud Vieira (2011, p. 29), “o transporte é uma das principais 
funções logísticas, pois, além de representar a maior parcela dos custos 
logísticos (em média, cerca de 60%) na maioria das organizações, tem papel 
fundamental no desempenho do serviço ao cliente.” 

 De acordo com Pozo (2016, p. 164) 
 

Os sistemas básicos de transportes para carga são cinco: sistema por 
ferrovias, por rodovias, por hidrovias, por dutos e por aerovias. E esses 
sistemas são os considerados pelos agentes de transporte, 
transportadoras, associações de exportadores. A importância desses 
modelos de transportes varia com o tempo e é explicada de acordo 
com suas cargas. 
 

Dentre os modais de transportes está o aéreo que, de acordo com 
Sandhusen (2003), é o mais caro de todos os modais, geralmente utilizado para 
transporte de bens de alto valor ou qualidade, perecíveis ou de emergência. 
Também é utilizado quando alguma organização está iniciando operações em 
um novo país ou está fase experimental.  

Outro modal muito utilizado é o hidroviário. Segundo Paoleschi (2013), 
devido ao baixo custo de frete ele se torna um dos mais importantes meios 
logísticos para transporte nacional e internacional. As principais mercadorias 
transportadas por hidrovias são a soja, óleo vegetal, trigo, milho, açúcar, cana-



 
 
 

 

de-açúcar, sorgo e madeira. Possui como pontos fortes baixo custo e 
possibilidade de carregamento de maiores quantidades. Entre pontos fracos está 
a limitação de acesso regional devido à falta de hidrovias, pois algumas regiões 
não abrangem rios ou acesso ao oceano. 

As ferrovias se caracterizam por ser o modal de transporte mais popular 
no mercado estrangeiro. De acordo com Sandhusen (2003), as ferrovias 
fornecem economia para o transporte de mercadorias, além de boa velocidade 
e confiabilidade para entrega de cargas em longas distâncias. Segundo 
Paoleschi (2013) a malha ferroviária no brasil possui aproximadamente 29.000 
km, por onde costumam ser transportados bobinas de aço, cimento, cal e 
minérios.  

O modal duto viário é utilizado para transporte de produtos a granel. 
Conforme explica Paoleschi (2013), costumam ser utilizados para longas 
distâncias. São classificados em oleodutos, para transporte em sua maioria de 
combustíveis, petróleo e óleo, também como minero dutos para transporte de 
minério de ferro, sal e concentrado fosfático, e em gasodutos para transporte de 
gás natural. Essa modalidade vem se destacando devido a ser um transporte 
mais econômico e capacidade de transportar maiores volumes. 

Tendo em vista todos os modais de transporte disponíveis no mercado, é 
importante levar em consideração o tempo de entrega como vital para o sucesso 
operacional do sistema logístico. Para Sandhusen (2003, p.469) “o tempo de 
trânsito é frequentemente a principal consideração nas decisões de transportes 
globais, pois entregas mais rápidas podem impulsionar economias dramáticas 
no tamanho do estoque, necessidade de depósitos e disponibilidade de capital”. 
O modal de transporte utilizado na empresa estudada, a Kruger Materiais de 
Construção, é o transporte rodoviário. 

 
2.2 ROTEIRIZAÇÃO 

 
A roteirização é o planejamento logístico responsável por organizar de 

que forma, como e quando serão entregues as mercadorias aos compradores. 
Pozo (2016, p. 170) complementa que “diante um mercado altamente dinâmico, 
as atividades concorrenciais fazem com que aquelas empresas que estiverem 
preparadas para responder mais rapidamente as necessidades dos clientes 
passem a dominar mercados. 

Para iniciar o planejamento de rotas de uma organização é necessário 
verificar a intensidade da distribuição física. Dias (1985, p. 107) afirma que, 

 
Uma empresa com poucos clientes, poucos mercados e poucos 
produtos (que possuam baixa frequência de recompra) terá uma 
distribuição física pouco intensa, facilmente administrável. Assim, o 
peso relativo da distribuição física comparado com outros aspectos 
administrativos da empresa (produtivos, financeiros, mercadológicos) 
será pequeno. 

 
Quando entendido qual intensidade da distribuição física da organização 

devemos nos atentar com alguns problemas para criar os roteiros. Valente et al. 
(2008) afirma que se pode classificar em três grandes grupos: 



 
 
 

 

a) Problemas de “roteamento:, refere-se quando a ordem das entregas e 
horários em que as entregas devem ser realizadas não são 
classificadas conforme sua prioridade; 

b) Problemas de “sequenciamento: onde a ordem de atendimento a 
serem realizados possuem restrições, sejam de local ou horário; 

c) Problemas de “roteamento e sequenciamento”: acontece quando no 
problema de sequenciamento também é necessário levar em 
consideração o problema de roteamento;  

Tendo em vista os problemas relacionados com a roteirização do 
transporte de mercadorias até o consumidor final, é bom contatar com modernos 
sistemas de software que calculam menores percursos ou menores custo para 
entrega, e também é possível criar um roteiro de forma manual. Valente et al 
(2008, p. 97) explica que bons roteiros podem ser conseguidos com a aplicação 
das seguintes regras: 

a. Inicie o agrupamento pelo ponto (parada) mais distante do 
depósito. 
b. Encontre o próximo ponto, tomando o ponto disponível que 
esteja mais perto do centro (centroide) dos pontos no grupo. Agregue 
esse ponto ao grupo (veículo), caso a capacidade do veículo não tenha 
sido excedida. 
c. Repita o passo b, até que a capacidade de veículo tenha sido 
atingida. 
d. Sequencie as paradas de maneira a ter a forma de uma gota 
d’água. 
e. Encontre o próximo ponto, que é a parada mais distante do 
depósito ainda disponível, e repita os passos de b a d. 
f. Continue até que todos os pontos tenham sido designados. 

 
 
A figura 01 abaixo demonstrará visualmente um exemplo de uma 

roteirização ruim e de uma roteirização boa, na qual foi utilizado o passo a passo 
apresentado acima, sempre levando em consideração a melhor eficiência e 
diminuição dos custos com o transporte. 

 
Figura 01: Exemplo de Roteirização 

 



 
 
 

 

Fonte: Cavalcante Filho, 2020. 

 
 
A figura 01 representa duas formas de roteirização. A imagem A demostra 

o exemplo de uma roteirização ruim, onde há cruzamentos no percurso, e a 
imagem B uma boa roteirização.  

Desta forma utilizando-se dos princípios citados, gestores de logísticas 
conseguem panejar roteiros menos custosos, isso também levando em 
consideração o tempo de entregas. As organizações que se aterem a forma 
correta de reproduzir sua logística, levando em consideração os custos 
envolvidos, realizando análises sobre modais de transporte disponíveis e 
levarem os princípios de roteirização aos seus planejamentos logísticos, 
certamente alcançaram êxito em suas operações empresariais, conforme afirma 
Pozo (2016). 

 
3. METODOLOGIA 
 
 Para elaboração da fundamentação teórica, utilizou-se a pesquisa 
bibliográfica, realizada através do levantamento de referências teóricas já 
abordadas, que foram publicadas em escritos e também em eletrônicos, como 
livros, artigos científicos e sites da web (FONSECA, 2002). Quanto aos fins, o 
estudo se utiliza de pesquisa descritiva. Está sendo definida por ser capaz de 
expor as características de uma determinada população, buscando estabelecer 
correlações entre variáveis e para definir sua natureza (VERGARA, 2000). 

A pesquisa qualitativa não se preocupa com representatividade numérica, 
mas, sim, com o aprofundamento da compreensão de um grupo social, de uma 
organização, etc. Os pesquisadores que adotam a abordagem qualitativa 
opõem-se ao pressuposto que defende um modelo único de pesquisa para todas 
as ciências, já que as ciências sociais têm sua especificidade, o que pressupõe 
uma metodologia própria (GOLDENBERG, 1997, p. 34). 
 Para elaboração do presente artigo, realizou-se uma pesquisa de campo. 
Durante a visita, o contato foi feito diretamente com os sócios proprietários da 
Kruger Materiais de Construção. Falou-se com o Schirlei Kruger e Charles 
Kruger, os mesmos autorizaram a análise do setor de logística da empresa. O 
responsável pelo departamento de logística é o Rafael Buzzi, que passou as 
informações sobre o funcionamento deste setor. 
 Através do contato com o responsável do setor de logística, buscou-se 
encontrar as deficiências deste setor. Rafael Buzzi então direcionou a pesquisa 
aos motoristas, para compreender como funcionam as rotas de entrega e o 
estado de conservação dos caminhões. Foram questionados quanto as rotinas 
de cargas e entregas, quais são as providências aderidas em casos de excesso 
de demanda, lidando com atrasos e sobrecarga. 
 Para entender melhor como funciona a logística da Kruger Materiais de 
Construção, foi realizado o acompanhamento de um dia de entregas na 
empresa. Logo ao início do dia de trabalho, às 08:00 horas, todos os motoristas 
foram reunidos no interior da loja, onde o responsável pela logística distribuiu 
igualmente para duas equipes de entregas os pedidos que deveriam ser 
entregues no dia. Na única visita, verificou-se que nos momentos em que ocorre 



 
 
 

 

excesso de demanda, há atrasos nas entregas, além da ociosidade notada na 
frota dos caminhões, gerando consecutivas manutenções devido à sobrecarga 
da sua frota. 
 
4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Após levantar dados da empresa Kruger Materiais de Construção, por 
meio de um diagnóstico empresarial, identificou-se alguns pontos de melhorias. 
O diagnóstico empresarial foi classificado em categorias, sendo elas, setor de 
recursos humanos, setor de marketing, setor financeiro, setor de produção e 
setor logístico.  

Dentre os setores analisados, observamos em especial o setor de 
logística, o qual possui um profissional responsável por todos os processos. A 
empresa possui, além de estoque na própria loja, mais um galpão próximo a loja 
para estoque de materiais, areias e pedras. A empresa possui uma frota de 3 
caminhões, sendo 2 caminhões “toco” e 1 caminhão caçamba. Apresentam 
como pontos positivos sua capacidade de armazenagem e equipamentos 
suficientes para atender bem seus clientes, possuem uma visão estratégica que 
lhes trazem vantagem competitiva contra seus concorrentes no quesito de 
qualidade, os produtos que são comprados para revenda, sempre são 
analisados pela sua qualidade, dificilmente pelo preço, desta forma evitando 
descontentamentos futuros e má fama da empresa, conforme o relato dos 
responsáveis pela empresa S.r. Charles Kruger e Sra.  Schirlei Kruger.  

 Atualmente, a empresa não organiza como as entregas dos itens 
vendidos serão realizadas e acaba entregando pedidos conforme sua demanda, 
ou seja, conforme o pedido é feito no balcão de venda, quando, na maioria dos 
casos, o lucro da venda acaba sendo engolido pelo custo da entrega. Os 
vendedores, após realizarem a venda, dificilmente sabem informar a data correta 
de entrega, e o responsável por encaminhar as vendas aos motoristas não 
planeja nenhum processo de roteirização. Desta forma, os motoristas acabam 
fazendo as entregas da forma que lhes convém, sem nem mesmo priorizar 
tempo de entrega ou consumo de combustível.  

Devido à falta de planejamento das entregas, viu-se que é muito comum 
clientes cancelarem pedidos por estarem com a sua entrega atrasada. Além da 
perda da venda, também acabam recebendo diversas reclamações, visto que 
muitos clientes quando constroem ou reformam suas casas, contrataram 
pedreiros e serventes por hora. Sendo assim, o cliente acaba tendo prejuízo, 
pois os pedreiros estão recebendo sem trabalhar. Também se percebeu que a 
falta de planejamento traz outros prejuízos financeiros para a loja. Por exemplo, 
como os vendedores dificilmente informam corretamente o prazo de entrega aos 
clientes, ocorrem situações em que os responsáveis pelas entregas carregam as 
mercadorias no caminhão, se deslocam até a residência do cliente e o mesmo 
não está em casa para receber mercadoria. Desta forma perdem, além do 
combustível, o tempo para  descarregar e carregar novamente a mercadoria. 

Após o recebimento dos pedidos, os motoristas se dirigiram ao depósito 
da loja. Esse processo foi acompanhado, assim como o carregamento das 
mercadorias, e foi questionado se receberam algum roteiro. Os motoristas 



 
 
 

 

informaram que não, apenas receberam as notas de pedidos e iriam fazer 
conforme o caminhão fosse carregado. Nesse período, foram realizadas 4 
entregas, conforme quadro 04: 

Quadro 04. Ordem de Entrega. 
 

Cliente Endereço 

1 Lucas da Silva Rua Pedro Maus, n 176, Centro 

2 Jose Pereira Rua Jorge Lacerda, n 1695, Ribeirão das Antas 

3 Silviane Gomes Rua Cruz e Souza, n 1235, Ribeirão Tigre 

4 Camila Ferreira Rua Rio do Sul, n 2178, Alto Benedito 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2020). 

 

A figura 02 apresenta o percurso percorrido ida e volta das entregas 
realizadas, sendo um total de quilometragem 31,3. 

Figura 02. Percurso Percorrido. 

  

Fonte: Google Maps (2020). 

Conforme figura 02, ao sair da empresa com o caminhão carregado, o 
primeiro destino de entrega foi a Rua Pedro Maus. Após o descarregamento 
neste destino, os motoristas optaram em atravessar toda a cidade para realizar 
a entrega na Rua Jorge Lacerda e, em seguida, realizaram a próxima entrega 
em uma localidade próxima, na Rua Cruz e Souza. Por fim, entregaram a 
mercadoria vendida ao cliente na Rua Rio do Sul, sendo este o último destino e 
voltaram para a empresa. 

4.1 IMPLANTAÇÃO  
 

A proposta de novas práticas de distribuição de mercadoria na empresa 
Kruger Materiais de Construção será implantada dividindo todos os processos 
que acontecem, desde a venda até a entrega do produto. Desta maneira o 
processo será dividido em 3 etapas, sendo a 1ª etapa a venda da mercadoria, 2 



 
 
 

 

ª etapa a organização dos pedidos e procedimentos de entrega, e a 3 ª etapa a 
execução das entregas. Este planejamento permitirá que a empresa possua 
melhor controle dos processos, como também que consiga atender com melhor 
qualidade seus clientes, visando um bom relacionamento custo X benefício. 

1 ª Etapa – Venda da Mercadoria 

A venda é o primeiro contato que o cliente tem com a loja, entende-se 
este como o processo mais importante de todas as etapas, pois é ele quem ditará 
o restante das ações que deverão ser tomadas. Até porque o processo de 
entrega da mercadoria nada mais é do que a extensão da loja na casa do cliente. 
Após o cliente fechar a compra, o vendedor deverá verificar a disponibilidade da 
mercadoria em estoque, para somente depois informar o prazo de entrega. O 
prazo de entrega deverá ser informado com uma margem de segurança de até 
1 dia, pois caso ocorra um imprevisto ainda será possível entregar a mercadoria 
até a data informada. Caso contrário, se não houver imprevistos, será um ponto 
favorável ao relacionamento com o cliente a entrega antecipada. Ainda mais que, 
como geralmente pedreiros são pagos por hora, estando a mercadoria mais cedo 
na casa do cliente, mais cedo os pedreiros poderão trabalhar, tornando a 
mercadoria mais barata para o cliente comprar, devido a qualidade das entregas. 
Para informar o prazo de entrega sugere-se que pedidos realizados no dia, antes 
das 14:00 horas, poderão ser entregas em até 48 horas, e pedidos solicitados 
no dia, após as 14:00 horas, poderão ser entregues em até 72 horas. Caso o 
produto solicitado estiver indisponível no estoque, o prazo de entrega deverá ser 
informado somando o tempo que o fornecedor levar para abastecer a loja com o 
item. 

2 ª Etapa – Organização dos Pedidos e Procedimentos de Entrega 

A próxima etapa, após a venda, é a organização dos pedidos, etapa que 
será realizada pelo funcionário responsável pelo setor de compras e logística da 
loja. Na etapa de organização, o funcionário deverá dividir todas as vendas em 
grupos classificados pela sua prioridade e pelo bairro de entrega. Prioridades 
estas definidas em casos de manutenções urgentes ou paralisação da obra do 
cliente por falta de material. Após feito isso, será necessário definir a rota de 
entrega, de maneira que economize em distâncias e combustível e que tenham 
percursos acessíveis. Isso reduz o desgaste do veículo e o risco de quebra 
durante o percurso. Além disso, deverá ser feito também um controle de qual 
veículo fará as entregas, conforme a figura 03. Após o planejamento, o motorista 
deverá receber as entregas a serem feitas e sua rota, ir ao depósito e carregar 
a mercadoria no caminhão conforme a sequência de entrega. Estando o 
caminhão carregado, o funcionário responsável pela logística fará a conferência 
dos produtos carregados, evitando a entrega de mercadoria errada ou o 
esquecimento de algum item. O motorista ficará responsável de, após a entrega, 
coletar a assinatura do cliente no canhoto da nota fiscal, assim atestando o 
recebimento da mercadoria. 

3 ª Etapa – Execução das Entregas 



 
 
 

 

Para a execução das entregas deverá ser disponibilizada uma planilha 
aos motoristas, conforme figura 03. A planilha deverá ser preenchida com as 
datas das entregas, com o veículo que deverá ser utilizado, o motorista 
responsável, e a quilometragem inicial e final do dia. Também constará um 
campo para preencher se houve algum abastecimento de combustível e a 
quilometragem de quando ocorreu.  

Figura 03. Controle de Entregas 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2020). 

A figura 03 apresentará aos motoristas uma ordem numerada de entregas 
a serem seguidas, com o número da nota fiscal, cliente, endereço e horário 
previsto para a entrega. Estes dados estarão preenchidos, mas haverá um 
campo ao final de cada pedido para anotação da quilometragem final de cada 
entrega. Desta forma será possível conferir se a rota foi percorrida da forma 
certa. Também deve-se conferir se todos os canhotos das notas fiscais voltaram 
assinadas. Ao fazer isso, já é possível monitorar as devoluções e pedidos não 
entregues e ao final do dia a quilometragem final deverá ser anotada. Sugere-se 
que a loja uniformize sua equipe de entrega. Desta forma o cliente irá perceber 
o profissionalismo da empresa, além de proporcionar segurança ao cliente, pois 
os funcionários serão facilmente identificados. 

Para comprovar a eficiência desse processo utilizou-se as vendas 
mencionadas no quadro 04 e foi comparada a rota percorrida pelos motoristas 
na figura 02. Desta forma, primeiramente os motoristas deverão receber seu 
controle de entregas conforme a figura 04 informando a ordem que as entregas 
deverão ser realizadas. 

Figura 04. Controle de Entregas. 

Data:

Veículo:

Ordem
N° Nota 

Fiscal
Cliente Endereço

Horário de 

Entrega
Km Final

1 5669 Joanito da Silva Rua Celso Ramos, 403 - Centro 08:40 109.505

2 5701 Mariana Gonçanves Rua Jorge Lacerda, 889 - Rib Antas 09:20 109.509

3 5717 Pedro Souza Rua das Missões, 1569 - Alto Benedito 10:50 109.521

4

5

6

7

8

9

10

25/04/2020

VW 8.150

Km Inicial: 109.502                 Km Final: 109.530

Assinatura do Motorista: _______________________________

Motorista:        Reinaldo

Valor Abastecido: R$625,39                                                 Km ao Abastecer: 109.526



 
 
 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. (2020) 

Assim o percurso deverá ser conforme a figura 05, trazendo como 
benefícios a economia de combustível e a redução do tempo total do trajeto. 
Anteriormente os motoristas percorreram 31,3 quilômetros e com a ferramenta 
de controle de rota os mesmos pedidos poderão ser entregues percorrendo 
apenas 25,3 quilômetros, sendo assim uma economia de 6 quilômetros para o 
mesmo trabalho. 

Figura 05. Percurso percorrido. 

 

Fonte: Google Maps (2020). 

A figura 05 demonstra a nova rota de entrega fornecida aos motoristas 
sendo realizada, ao sair da empresa, todas as entregas ficaram ao caminho, 
sendo poucas vezes necessário percorrer o mesmo trecho. A 1ª entrega 

Data:

Veículo:

Ordem
N° Nota 

Fiscal
Cliente Endereço

Horário de 

Entrega
Km Final

1 16.522 Silviane Gomes Rua Cruz e Souza, n 1235 - Rib Tigre 09:00 689.260

2 16.499 Jose Pereira Rua Jorge Lacerda, 1695 - Rib Antas 09:50 689.264

3 16.517 Camila Fereira Rua Rio do Sul, 2178 - Alto Benedito 10:40 689.273

4 16.531 Lucas Silva Rua Pedro Maus - 176 - Centro 11:50 689.281

5

6

7

8

9

10

02/05/2020

VW 8.150

Km Inicial: 689.257                 Km Final: 689.282

Assinatura do Motorista: _______________________________

Motorista:        Reinaldo

Valor Abastecido: Não HOUVE                                                Km ao Abastecer: ###



 
 
 

 

aconteceu na Rua Cruz e Souza. Em seguida a 2ª entrega ocorreu na Rua Jorge 
Lacerda, que é próxima, depois foi percorrida uma distância maior até a 3ª 
entrega na Rua Rio do Sul e, no caminho de volta para empresa, foi realizado a 
4ª entrega na Rua Pedro Maus, podendo assim voltar para empresa com todas 
as entregas realizadas. 

As rotas de entregas vão permitir que o responsável pela logística da loja 
avalie o desempenho das entregas, descobrindo, por exemplo, quantas entregas 
podem ser feitas em um dia, qual o desempenho de determinado motorista ou 
quanto custa uma entrega para cada quilometro rodado. 

Implantando esse planejamento com as 3 etapas mencionadas, 
acreditamos que a empresa Kruger Materiais de Construção se beneficiará 
prestando uma melhor experiência aos seus clientes, e, consequentemente, 
aumentando seu faturamento, como também via controles mencionados será 
possível tomar medidas para evitar custos e desgastes desnecessários em sua 
frota aumentando a vida útil dos seus veículos. 

 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A elaboração da proposta de intervenção da Kruger Materiais de 
Construção para a área de logística foi criada conforme uma roteirização dos 
veículos existentes para a função, readequando as situações de acordo com a 
demanda e o pessoal disponível. 
 O objetivo da proposta de intervenção foi de melhorar todo o processo 
que envolve a distribuição logística da empresa, desde a venda até a entrega ao 
cliente.  
 Com a implantação do planejamento elaborado em quatro etapas, 
acredita-se que a empresa Kruger Materiais de Construção poderá atender seus 
clientes com maior qualidade, proporcionando agilidade nas entregas, e, 
consequentemente, aumentando seu faturamento, reduzindo custos com 
ociosidade e permitindo maior controle de sua frota.  

Para comprovar a eficiência do processo, os motoristas realizaram uma 
entrega conforme a implantação sugerida. O percurso percorrido está 
demonstrado na figura 03, na qual é possível visualizar a economia de 
combustível, de quilometragem e do tempo total do percurso utilizando a 
ferramenta de controle de rotas. Antes a mesma rota foi percorrida em 31,3 km 
e após, com a utilização das ferramentas de roteirização, o mesmo percurso foi 
percorrido em apenas 25,3 km, uma economia de 6 km.  

Entendemos que, com a nossa intervenção na área de logística, 
melhorando a distribuição das entregas, adaptando as 4 etapas no processo da 
logística, a empresa, com certeza, terá excelentes resultados no processo como 
um todo, desde a venda ao cliente até no processo de entrega e no controle de 
suas frotas. Com isso, a empresa conseguirá atender uma demanda maior de 
clientes em um menor tempo, cumprirá com o combinado e, consequentemente, 
terá uma redução nos seus custos e uma lucratividade maior.  
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